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Mais uma vez tudo se perde  
José Augusto Sousa Pinto 
 
 
Mais uma vez tudo se perde,  
Mais uma vez meu corpo padece,  
Mais uma vez os meus olhos estão sangrando,  
Mais uma vez meu coração chora,  
Mais uma vez minha alma grita,  
Mais uma vez meu corpo treme,  
Mais uma vez meu amor morre,  
Mais uma vez uma linda flor no campo cai.  
Mais uma vez a taça vai ficando pela metade e eu não vou mais deste vinho provar  
Mais uma vez à escuridão do meu quarto vou retornar,  
Mais uma vez por ti vou chorar,  
Mais uma vez estou morto,  
Mais uma vez viverei as noites mais profundas da minha vida.  
Mais uma vez um sentimento insano toma conta de mim,  
Mais uma vez vejo, no brilho dos teus olhos, os estilhaços do corpo,  
Mais uma vez o medo tomou conta,  
Mais uma vez a desilusão…  
Mais uma vez arranco estas palavras com um gosto amargo do meu coração  
Mais uma vez meu corpo bailará ao som desta maldita canção  
Enfim, mais uma vez um coração entristecido. 
 


